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Resultando do desenvolvimento social pelo qual uma sociedade passa através dos 
anos, vive-se em uma sociedade cada vez mais diversificada social e culturalmente, 
novos estilos, formas de pensar e agir surgem a cada instante, contudo, isso não 
significa que o passado está ou que deve ser esquecido. Há, portanto, uma 
necessidade de instigar a busca pela preservação dos patrimônios histórico 
culturais, pois através disso o sujeito é capaz de apropriar-se da própria história bem 
como do espaço que desfruta, e assim dando maior significância tanto ao patrimônio 
quanto à própria existência. Para a elaboração do presente estudo4 foram realizados 
levantamentos bibliográficos desenvolvidos com base em material já elaborado, e 
tem como objetivo refletir sobre como a educação patrimonial pode contribuir para o 
desenvolvimento social através da preservação do patrimônio. A educação segue 
como a principal forma de promover o desenvolvimento de seres pensantes, 
capazes de questionar e compreender. Logo, a educação patrimonial surge como 
aliada no processo do desenvolvimento social fomentando a busca pela 
compreensão histórica cultural, e por consequência, conscientizando a sociedade da 
importância de preservar bens patrimoniais devido a sua relevância cultural, histórica 
ou afetiva, e contribuindo para a formação da sociedade como um todo bem como 
para a própria identidade. A educação patrimonial tem o poder de fortalecer o 
contato entre o passado e o futuro, possibilitando troca de informações entre 
gerações, promovendo a formação de novos conhecimentos a partir do legado 
histórico o qual um dia fez-se importante para o desenvolvimento social, tanto 
individual quanto coletivamente. Sendo assim, através da educação patrimonial o 
sujeito pode reconhecer a história e reconhecer a si mesmo, compreender o espaço 
e o contexto o qual está inserido, formando um vínculo mutuo de respeito e 
reconhecimento e, assim, intensificando o sentimento pela importância da 
preservação. 
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